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PE-174 - SARAMPO: SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA ATUAL

Katia Nogueira, Alexandra Arnaut, Andre Freind, Anna Luiza Agre, Camilla Prado, Costanza Costa,  
Deborah Nacache, Jadhe Oliveira, Nathalia Fonseca, Victoria Longuini, Vittoria Salarini

UNESA.

Introdução: O sarampo é uma doença exantemática febril aguda, altamente transmissível, causada por vírus 
da família Paramyxoviridae. É considerada uma das doenças da infância, sendo a causa de morbimortalidade 
em crianças em desenvolvimento, contudo tem se tornado rara em países desenvolvidos devido à vacinação. 
Objetivo: Descrever a situação atual no brasil tendo em vista o retorno do sarampo avaliar a situação epide-
miológica do Sarampo no Brasil. Resultados: No Brasil, os últimos casos de sarampo foram registrados no ano 
de 2015, em surtos ocorridos nos estados do Ceará, São Paulo e Roraima. Em 2016, o Brasil recebeu o certi-
ficado de eliminação da circulação do vírus do sarampo pela OMS, declarando a região das Américas livre do 
sarampo. Os primeiros casos notificados e confirmados de sarampo ocorreram no estado de São Paulo, em um 
navio com 6.920 pessoas.Em 2019, foram notificados 64.765 casos suspeitos de sarampo, destes, foram 18.203 
confirmados. Já em 2020, foram notificados 2.184 casos suspeitos de sarampo, destes, foram confirmados 338 
casos. Em 2020, até o momento, foram registrados três óbitos por sarampo.O Ministério da Saúde, desde agosto 
de 2019 adotou a estratégia da Dose zero de vacinação contra o sarampo para as crianças de todo Brasil, com 
idade entre seis a onze meses de idade, para evitar casos graves e óbitos por sarampo. Conclusão: O sarampo 
é um vírus que possui uma grande morbidade. Ele permanece como uma doença endêmica em diversos conti-
nentes, inclusive no Brasil. Diante do cenário atual da doença, o Brasil perdeu a certificação de erradicação do 
sarampo, o que nos leva a vários questionamentos sobre as políticas públicas de prevenção sendo importante 
sua notificação compulsória.

PE-175 - O ENGASGO E O RISCO DA SÍNDROME DO BEBÊ SACUDIDO -  
UM RELATO DE CASO

José Idalécio Cardoso Lemes da Silva, Lorena Metran Chaves, Isabela Cristina Diniz e Pádua

EBSERH/HUB-UNB.

Introdução: A Síndrome do Bebê Sacudido (SBS) é uma entidade potencialmente grave, que pode decorrer 
de ato doloso ou culposo. O presente estudo retrata um caso acidental de SBS, entidade potencialmente 
grave, que necessita especial atenção do Pediatra na Emergência. Descrição do caso: Recém-nascido com 23 
dias de vida deu entrada no Serviço de Emergência, com história de chacoalhamento pelo pai há 2 dias, após 
episódio de engasgo. Evoluiu com letargia, sucção débil e convulsões focais, não apresentava sinais externos 
de trauma. Tomografia computadorizada de crânio evidenciou acentuado edema cerebral difuso, extensas 
áreas hipoatenuantes no parênquima cerebral e hemorragia subaraquinoide, a punção lombar revelou líqui-
do cefalorraquidiano de aspecto hemorrágico, a radiografia de corpo inteiro evidenciou fratura de clavícula 
esquerda e o exame de fundo de olho sem sinais de hemorragia. Diante da hipótese diagnóstica de SBS, a 
criança permaneceu internada em Unidade de Terapia Intensiva, onde recebeu suporte clínico e foi avaliada 
periodicamente pela equipe multidisciplinar até a melhora clínica e alta melhorado. Discussão: A SBS é uma 
entidade com alta morbimortalidade. Diante de um quadro de engasgo, situação frequente em menores de 
um ano, o conhecimento da Manobra de Heimlich para desobstrução das vias aéreas, pode evitar um desfecho 
desfavorável, como asfixia e/ou as consequências da agitação traumática decorrente de um chacoalhamento, 
como a SBS e até a morte. Conclusão: No caso descrito, o lactente recebeu acompanhamento multidisciplinar 
durante a internação para manejo do quadro e tratamento adequado das complicações, buscando diminuir as 
sequelas e recuperar o desenvolvimento neuropsicomotor. O manejo e o tratamento adequado com medidas 
de suporte e acompanhamento multidisciplinar, buscaram minimizar os danos causados pelo abuso em níveis 
físicos, psicológicos e emocionais.


